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Introdução: A histerectomia é uma das cirurgias mais realizadas no Brasil e tem como base a 

retirada do útero em consequência de acometimentos patológicos do mesmo. Logo, deve-se 

ressaltar que existem danos físicos e, apesar de controvérsias sobre os níveis, existem danos 

também psicológicos. Desse modo, tal procedimento pode afetar a percepção da sexualidade 

física e psicológica da mulher. Objetivo: O objetivo desse estudo foi analisar a percepção da 

sexualidade em mulheres que foram submetidas à histerectomia. Método: Para tanto, foi 

utilizado estudo de revisão sistemática da literatura em que a busca de artigos foi feita nas bases 

de dados Lillacs. Os critérios de inclusão foram artigos publicados em português, entre 2017 e 

2019, com os descritores escolhidos, sendo: sexualidade, mulheres e histerectomia. Após 

aplicarmos os critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 7 artigos. Resultados: Foi 

observado, ao longo do estudo que sintomas depressivos, sentimento de perda da feminilidade, 

ou até mesmo interferência na vida afetivo-conjugal são alguns aspectos a serem ressaltados 

que podem interferir na sexualidade da mulher. Ressalta-se que, quanto às atividades sexuais 

pacientes no pré-operatório verificou-se relatos de dor, desconforto, e consequente diminuição 

da frequência nas relações. E tal fenômeno pode perdurar para além do pós-operatório imediato, 

como reflexo da alteração de percepção sexual, devido os sentimentos relatados. Como forma 

de alívio, muitas pacientes afirmam que a troca de experiência com outras mulheres, que 

realizaram a cirurgia, contribui para a ideia de melhoria dos sintomas e do estilo de vida. 

Conclusão: Por fim, este estudo demonstrou que a maioria das mulheres não possuem 

conhecimento sobre os efeitos pós-histerectomia e seu efeito sobre a sua saúde sexual até que 



tenham realizado tal procedimento. Desse modo, é necessário que estudos sejam realizados para 

compreender o tema de forma mais sistêmica.  

Palavras-chave: sexualidade, mulheres e histerectomia. 

 

Referências:  

AMARAL, Ana Sofia da Silva Veloso. Vivência de mulheres submetidas a histerectomia. 

2019. Tese de Doutorado. 

BARBOSA, Anna Raquel Dos Santos; DOS SANTOS, Adriana Nazário; RODRIGUES, 

Tatyanne Silva. Experiência de mulheres que realizaram histerectomia: revisão 

integrativa. Uningá Journal, v. 55, n. 2, p. 227-241, 2018. 

CARVALHO, Hanielly Cristinny Mendes; LEMOS, Moisés Fernandes. As consequências da 

histerectomia na sexualidade feminina. Perspectivas Psicol, v. 21, n. 1, p. 209-24, 2017. 

CORRÊA, Letícia Fujimoto et al. PERCEPÇÕES DA HISTERECTOMIA NA 

SEXUALIDADE DA MULHER. 2019. 

DOS SANTOS, Jéssika Lange Castro et al. Função sexual e qualidade de vida de mulheres 

submetidas à histerectomia. ID on line. Revista de psicologia, v. 12, n. 39, p. 179-191, 2018. 

TERRAS, Patrícia Andreia Gonçalves Moço. Relacionamento do casal no âmbito da 

sexualidade na mulher submetida a histerectomia. 2019. Tese de Doutorado. 

TRISTÃO, Francisco Reis et al. Vivências da mulher frente à histerectomia: aspectos 

emocionais. Revista Rede de Cuidados em Saúde, v. 11, n. 1, 2017. 


